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RESUMO - Utilizaram-se informações sobre 1.016 suínos machos de pedigree das raças Landrace 
(465), Large White (407) e Duroc (144), testados quanto ao desempenho, em quatro estações de tes-
tes de reprodutores suínos (ETRS), em Santa Catarina, no peiíodo de 1977 a 1981. Analisaram-se as 
características: idade ao final do teste (IFT), ganho de peso diário médio (GPD), conversão alimentar 
(CÁ) e espessura do toucinho (ET). Estudou-se, também, a tendência de cada característica no pe-
ríodo, na ETRS de Concórdia, pela decomposição do efeito ano, por meio de regressão polinomial. 
O efeito de estação de teste foi significativo (P < 0,01) para a CÁ e ET, e a raça (P <0,01). para to-
das as características. A interação estação de teste x raça foi significativa para a IFT (1' <0,05), para 
a GPD e a CÁ ( 1' > 0,01). A idade ao início do teste (77,8 ± 5.8 dias) apresentou efeito linear so-
bre o IFT e o GPD (P <0,01) e a ET (P <0,05), com os seguintes valores det = 1,16 ±0,04 dias, 
-2,35 ± 0,47 g e -0,004 ± 0,002 cm. As regressões polinomiais estimadas na ETRS de Concórdia não 
revelaram evolução favorável consolidada nas características estudadas, o que evidencia a necessidade 
de organizar os rebanhos em estratos, como forma de aumentar o número de reprodutores testados 
por rebanho e intensificara seleção com base nos resultados de teste; 
Termos para indexação: seleção, estação de teste, tendência de tempo 
EVOLUTION OE PERFORMANCE TRAITS 
ON BOARS TEST STATIONS IN SANTA CATARINA 
ABSTRACT - Data from 1,016 boars of Landrace (465). Large White (407) and Duroc (144) breeds 
tested at fourperformance test stations in SantaCatarina frorn 1977 to 1981 vere analysed to evaluate 
the effects of test station, breed, season, year tested within station and their interactions on final age 
(FA, age at 100 kg), average daily 9am (ADG), food conversion (FC) and backfat ttiickness (BF). 
There were differences (P < 0.01) among test stations for FC and BF, and among breeds (P <0.01) 
for SI traits. The interaction test station x breed was significant for FA (P < 0.05) and ADG e FC 
(P <0.01). The initial age (77.8 ± 5.8 days) showed a linear effec -t for FA and ADO (P <0.01) and for 
BF (P < 0.05) with the following respective regression coefficients: 1.16 ± 0.04; -2.35 ± 0.47 and 
-0.004 ± 0.002. Time trends estimated by polynomial regression using data from Concórdia test station, 
showed no evidence of strong favorable evolution on tire traits. These results suggest the stratification 
of the hertis, as an effort to increase the number of boars tested per herr] and intensify tire seleetion 
based on testing results. 
Index terms: selection, test station, time trends. 
INTRODUÇÃO 
Com a finalidade de dar infra-estrutura ao de-
senvolvimento do programa de melhoramento 
genético do Estado de Santa Catarina, foram cons-
truídas, a partir de 1976, estações de teste de re- 
1 Aceito para publicação em 8 de novembro de 1985. 
2 Zoot., M$c., EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa 
de Suínos e Aves (CNPSA), Caixa Postal D-3, CEP 
89700 Concórdia, SC. 
' Eng. - Agr., M.Sc., EMBRAPA/CNPSA. 
Eng. - Agr., Ph.D., EMBRAPA/CNPSA. 
Zoot., B.Sc., Bolsista, EMBRAPA/CNPSA 
produtores suínos (ETRS), que são atualmente em 
número de sete. 
As ETRS se acham distribuídas em seis micror-
regiões estaduais. Atendem aos criadores de suí-
nos pedigree, e os auxiliam na identificação e se-
leção de animais geneticamente superiores. 
Segundo Nevilie Junior et al. (1976), o estudo 
da tendência observada nos dados das estações de 
teste permite avaliar o impacto destas na mudança 
da composição genética da população de suínos 
sob sua influência geográfica. 
Considerando que as ETRS em Santa Catarina 
situam-se em áreas geográficas diferentes e que, 
desde a sua implantação, as informações coletadas 
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não foram utilizadas, toma-se necessário realizar 
uma análise do trabalho desenvolvido e, assim, 
avaliar os métodos e estratégias aplicadas, no sen-
tido de garantir a eficiência do programa. 
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar os 
resultados obtidos, estudando os efeitos de fatores 
ambientajs e as tendências nas características: 
idade ao final do teste (Lfl'), ganho de peso diário 
médio (GPD), conversão alimentar (CA) e espessu-
ra de toucinho (ET) de suínos em teste de desem-
penho individual, no período de 1977 a 1981, em 
Santa Catarina. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As informaçôes utilizadas foram provenientes dos tes-
tes de desempenho realizados nas ETRS de Concórdia, 
Chapecó, Xanxer€ e São Miguel do Oeste. Estas ETRS 
foram construídas obedecendo a uma mesma norma, 
possuindo 50 baias de 1,30 x 2,00 m. 
Os dados referem-se a 1.016 suínos machos das ra-
ças Landrace (465), Large White (407) e Duroc (144), 
testados no período de 1977 a 1981. 
Os animais foram enviados para teste Quando tinham 
entre 18 e 25 kg de peso vivo e idade infeuior a 70 dias, 
sendo alojados em baias individuais, onde recebiam água 
e ração à vontade. 
O teste iniciava-se aos 30 kge encerrava-se aos 100 kg. 
Nesta ocasião, media-se a espessura de toucinho, por meio 
de aparelho ultra-som, digital, em três regiões a 5 cm da 
linha dorsal - paleta, lombo e garupa, utilizadas para cál-
culo da média para cada animal. 
Os animais e a ração consumida eram pesados semanal-
mente. Entre 30 e 60kg, a ração de crescimento continha 
18% de proteína bruta (PB) e 3.300 Kcalfkg de energia di-
gestível (ED), e, de 60 aos 100 kg, a ração de terminação 
continha 16% P0 e 3200 Kcal/kg e ED. 
Os meses do ano foram agrupados em duas épocas: 
quente, de outubro a março, e fria, de abril a setembro, 
com médias de temperatura ambiente de 20,7 0C e 15,7 C, 
respectivamente, conforme dados de Witiuk (1981), obti-
dos em 13 estações meteorológicas de SCem 1977. 
As variáveis foram analisadas pelo método dos quadra-
dos mínimos (Hawey 1977), segundo o modelo: 
'ijldm 	 2+ L + Au + Ek + R + (LR)1 + AR1 + 
• (ER)u + (LE)ik + 
	
ijk + b(Xijum 	 + 
• ijklm 	 onde: 
ia 1. .... 4;.j- 77,..., 81;ka 1,2;1 a 1,2,3;m= 1, 
nkl 
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a variável dependente (IFT, GPD, CA ou El'); 
- médiageral; 
L. Ek. R1 - efeitos isolados da i-ésima estação de teste, 
k-ésima época e l-ésima raça; 
A. - efeito do j-ésimo ano, aninhado na i-ésima estação li 	 de teste; 
(LR). (ER)u. (LE)ik a efeito de interação; 
ARijll - efeito da interação entre ano aninhado na estação 
de teste e raça; 
AEuk - efeito da interação entre ano aninhado na estação 
- 	 de teste e época; 
b a 
 coeficiente de regressão da variável dependente Y co-
bre a idade em que o animal iniciou o teste, 
a idade média ao inicio do teste; 
6ijklm a ego aleatório, onde E' NID (0, a2 ). 
A evolução ou tendência em cada característica foi es-
timada pelo desdobramento do efeito ano, por meio da re-
gressão polinornial de grau i, segundo o modelo: Y 1 b0 + 
+ tb (X1 - X)i, ia 1, 2, 3,4 eia 77,78.....81 onde 
Y é a estimativa da característica no ano j, 160 é a estima-
tiva da média da característica, t é a estimativa do coefi-
ciente de regressão polinomial, Xj é o ano em que o valor 
da característica é estimado eYé o ano médio. 
A estimativa acima realizou-se apenas para a ETRS de 
Concórdia, pois foi a única a conduzir os testes entre 
1977 e 1981 (Tabela 1). 
TABELA 1. Número de reprodutores testados por ano, 
em cada Estação de Teste de Reprodutores 
Suínos no Estado de Santa Catarina, no pe-
ríodode 1977181. 
ETRS 
Ano 
A B 1 c O 
1917 114 - - 44 
1978 84 39 - 68 
1979 20 NT3 - NT 
1980 141 64 74 56 
1981 222 62 28 NT 
Total 581 165 102 168 
Construída em 1978 
2 Construída em 1980 
Não testou animais suficientes para Inclusão neste estu-
do. 
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TABELA 2. Quadrados médios dos efeitos para as características de suínos em teste de desempenho individual nas 
ETRS de Santa Catarina, período 197718 1. 
Efeito Graus de liberdade IFT 
(dias) 
Característica 
GPD 
(g) 
CA 
(kg/ha) 
ET 
(cm) 
Estação de teste (LTRS) 3 62,49 7219,09 0,50" 4,67" 
Raça (R) 2 323.30" 56464,23" 1,23" 0,35" 
Época (E) 1 147,93 18565,79 0,05 0,13 
Ano/Estação A (AA) 4 70,40 10309,04 0,09 2,88" 
Ano/Estação B (AB) 2 1,99 539.40 0.22" 1,50" 
Ano/Estação C (Ad) 1 206,92' 11204,78 0,17" 0,90" 
Ano/Estação D (AD) 2 0,68 343.80 0,83" 0,06 
ETRSx A 6 132,67' 21627,86" 0,14" 0.10 
ETRSx E 3 82,07 10237,42 0,13' 1,03' 
A x E 2 1,07 725,86 0,01 0.03 
AA x A 7 52,76 7352,20 0,07 0,06 
AR x A 4 49,91 7363,26 0.03 0.05 
AC x A 2 118,52 23594,07 • 0,05 0,03 
ADx A 4 59,48 6374,04 0,14" 0,17 
AAx E 3 30.91 2604,66 0,15' 0,07 
AR x E 2 78,44 12896,73 0,37" 0,71" 
ACx E 1 247,88' 41342,57' 0,12 0,15 
AO x E 2 2,71 334,71 0,02 0,11 
Idade ao in(cio do teste 1 37717,36" 154478,50" 0.05 0.35' 
Resíduo 963 51,27 6273,49 0,04 0.08 
• (P <0,05) 
(P <0,01) 
RESULTADOS 
Na Tabela 2 são apresentados os quadrados mé-
dios para as características, segundo os efeitos in-
cluídos no modelo. A estação de teste influenciou 
(P < 0,01) a CA e ET, ao passo que a raça influen' 
ciou (P < 0,01) as quatro características. Con-
trariamente, não se verificou efeito de época 
(P> 0,05). 
Desde que as estações de teste não estavam em 
atividade durante todos os anos do período, este 
efeito foi estudado dentro de cada ETRS. O ano 
foi significativo (P < 0,01) naETRS de Concórdia 
(A) apenas para ET; na ETRS de Chapecó (B), 
para a CA e a ET; na de São Miguel do Oestó (C), 
para IFT, CA e ET; e, na de Xanxerê (D), para a 
CA, somente. 
A interação estação de teste x raça (Tabela 3) 
se mostrou mais importante, influenciando a 1FF 
(P < 0,05), e o GPD e a CA (P < 0,01), ao passo 
que a interação estação de teste x época afetou 
(P < 0,05) a CA e a ET. A interação de ano dentro 
de estação x raça não foi significativa (P > 0,05), 
com exceção feita ao GPD (P < 0,05) naETRS de 
São Miguel do Oeste e a CA (P < 0,05) na ETRS 
de Xanxerê. A interação ano x época foi significa-
tiva (P < 0,05) na ETRS de Concórdia para a CA; 
na ETRS de Chapecó, para a CA e ET (P < 0,01); 
e, na ETRS de São Miguel do Oeste, para a IFT e 
GPD (P < 0,05). 
Na Tabela 4, são apresentadas as médias de cada 
característica, os coeficientes de regressão linear 
da idade ao início do teste, os da regressão polino-
mial e o de determinação (R 2 ), corrigido para o 
número de parâmetros do modelo e número de 
observações. 
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TABELA 3. Média estimada para características de suínos em teste de desempenho individual, por raça e por ETRS, 
em Santa Catarina, no período de 1977181. 
Caracte- ETRS Raça 
rística A 8 C 
IFT (dias) Landrace ' 168,7± 0,56 
a 
157,8 ± 	 1,19 b 157,9 ± 1,21 1155,4' ± 1,01 
LargeWhite 1560a 	 ± 0,68 15668 ± 	 1,06 15058 ± 1,57 1563a ± 0,99 
Duroc 157,1 	 ± 1,20 156 ,68 ± 	 1,55 169,7b ± 1,99 155 ,7 8 ± 1,25 
157,3 	 ± 0,55 157,0 ± 	 0,80 166,0 ± 0,93 155,8 ± 0,66 
GPD (g) Landrace 871,0b 	 ± 6,24 881 ,48 ± 13,16 8800b ± 14,08 907 ,28 ± 11,21 
Large White 9023a 	 ± 7,49 89788 ± 11,73 97688 ± 17,41 89848 ± 10,95 
Duroc 8900ab ± 13,32 89568 ± 17,18 8509b ± 22,01 90488 ± 13,85 
887,8 	 ± 6,10 891,6 ± 	 8,93 902,5 ± 10,25 903,5 ± 7,29 
CA (kg/kg) Landrace 277b ± 0,02 262b ± 	 0,03 273b ± 0,04 2708  ± 0,03 
Largo White 2 ,67 8  ± 0,02 2468 
b 
± 	 0,03 250" ± 0,04 262a ± 0,03 
Duroc 281 b ± 0,03 270 ± 0,04 282 b ± 0,06 262a ± 0,04 
2,75 	 ± 0,02 2,60 ± 	 0,02 2.68 ± 0,03 2,65 ± 0,02 
ET (cm) Landrace 2,20 	 ± 0,02 2,34 ± 	 0,05 2,25 ± 0,05 2,63 ± 0,04 
Largo White 2,14 	 ± 0,03 2,21 ± 	 0,04 2,37 ± 0,06 2,67 ± 0,04 
Duroc 2,24 	 ± 0,05 2,42 ± 	 0,06 2,36 ± 0,08 2,71 ± 0,05 
2,l9'' ± 0,02 2,338 0,03 233B ± 004 ± 0,03 
1 
Médias seguidas de letras minúsculas na mesma coluna ou ETRS, ou seguidas de letras maiúsculas na mesma linha 
não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 
TABELA 4. Média geral ( ± s()), coeficiente de regressão linear (ti ± s (t)) da idade ao início do teste, para cada 
caiacteristica de desempenho de suínos nas ETRS de Santa Catarina, coeficientes de regressão poli-
nomial e coeficiente de determinação corrigido (R2) de cada característica no ano, na ETRS de Concór-
dia, no período de 1977181. 
- 	
- 	 Regressão polinomial 	 - 
Característica 	 X ± s(X) 	 1 ± stb)  
& 	 A 
DO 
IFT (dias) 	 156,56 	 0,37 	 1,16" 	 0,04 	 156,3600 	 -0,46080 	 0,49380 	 96,81 
GPD (g) 	 896,35 	 4,13 	 -2,35" 	 0,47 	 900,3100 	 5,20700 	 -6,27200 	 97,86 
CA (k9/k9) 	 2,67 	 0,01 	 -0,001 	 0,001 	 2,7148 	 -0,00719 	 0.01747 	 65,86 
ET (cm) 	 2,37 	 0,01 	 -0,004' 	 0,002 	 2,1216 	 -0,32960 	 0,03676 0,06359 	 99,65 
• (P <0,05), 
** (P<0,01) pelo testet 
As regressões poiinomiais foram quadrática para 
a 1FF, o GPI) e a CA, e cúbica para ET. Os R2 fo-
ram superiores a 96%, com exceção do calculado 
para a CA (65,86%). As equações estimadas para 
cada característica são mostradas na Fig. 1. 
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DISCUSSÃO 
Desde que houve interação significativa entre os 
efeitos de estação de teste e raça, a discussão para 
as características 1FT, GPD e CA será desenvolvi- 
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FIO. 1. Evoluflo das características de suínos em teste 
de desempenho individual na ETRS de Concór-
diaSC 1 no período de 1971181. 
da, obviamente, entre as raças dentro de cada es-
tação (Tabela 3). 
Em todas as estações, o comportamento da iFT 
foi semelhante ao do GPD, o que é justificado pelo 
fato de que maiores GPD propôrcionaram uma re-
dução na IFI'. Nas estações de teste de Concórdia 
e São Miguel do Oeste, a raça Large White (LW) 
apresentou 1FF e GPD significativamente 
(P < 0,05) melhores que a Landrace (LD), que, 
por sua vez, não diferiu da raça Duroc (DR). Toda-
via, enquanto que na ETRS de Concórdia não fo-
ram encontradas diferenças significativas (P > 0,05) 
para a IPT e o GPD entre as raças LW e DR, na 
ETRS de São Miguel do Oeste as diferenças signifi-
cativas alcançaram (P c 0,05), aproximadamente, 
nove dias e 120 g, respectivamente. Nas estações 
de Chapecó e Xanxerê, não foram observadas dife-
renças significativas (P > 0,05) entre raças. 
Para a CA, a raça LW mostrou melhor resulta-
do (P < 0,05) do que as raças LD e DR, que foram  
semelhantes entre si. Na ETRS de Xanxerê, não se 
observaram diferenças significativas (P > 0,05) 
entre as três raças. 
Brault & Molenat (1981) e Pedersen (1982) re-
lataram superioridade da raça Large White em rela-
çãd à Landrace. Neville Junior et ai. (1976) não 
encontraram diferenças entre as raças LW e DR 
para a 1FF e GPD, mas uma melhor eficiência ali-
mentar para a raça Duroc. Na Grã-Bretanha, 
Sutherland et aI. (1984), em trabalho desenvolvido 
para comparar raças importadas à Large White bri-
tânica, encontraram melhor taxa de crescimento 
para as raças Duroc americana e Yorkshire cana-
dense. Neste mesmo estudo, a Landrace noruegue-
sa não diferiu da Large White britânica, enquanto 
a Yorkshire americana e Landrace dinamarquesa 
foram inferiores. 
As médias de ET para as raças LW e LD, respec-
tivamente 2,36 ± 0,02 e 2,32 ± 0,02 cm, não di-
feriram (P > 0,05) entre si, mas foram inferio-
res (P 'c 0,05) à estimada para a raça Duroc 
(2,43 ± 0,03 cm). Neville junior et aI. (1976) rela-
taram maior ET para a raça DR, comparativamente 
às Hampshire e Yorkshire americanas. 
Ao nível de ETRS, verifica-se, pela Tabela 3, 
que a menor estimativa de ET foi em Concórdia e 
a maior em Xanxerê, situando-se as de Chapecó e 
São Miguel do Oeste como intermediárias. Estas di-
ferenças podem estar associadas a algumas caracte-
rísticas de cada ETRS, principalmente qualidade 
do rebanho e composição racial. Na ETRS de Xan-
xerê, 30% dos animais testados eram da raça Du-
roc, que apresentou maior ET, enquanto que na 
ETRS de Concórdia eram apenas 8%. Nas outras 
duas ETRS, este percentual foi da ordem de 
17,5%. 
De modo geral, estes resultados sugerem que, 
ao se classificar os animais para seleção no final do 
teste, deve ser utilizado o método dos desvios do 
desempenho de cada animal da média contemporâ-
nea da raça, observada na estação em que foi testa-
do. 
O desdobramento da interação ETRS x época 
para a CA mostra que apenas na ETRS de Concór-
dia houve diferença significativa (P < 0,05) entre 
épocas, sendo a CA 0,09 maior na época fria, o 
que coincide com os resultados de Pacheco et aI. 
(1981). 
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TABELAS. Número de reprodutores suínos testados, número de granjas, e média de reprodutores testados/granja na 
ETRS de Concórdia - SC., no período do 1977181. 
Número 
	 Ano 	 Total no 
	
1977 	 1978 	 1979 	 1980 	 1981 	 porÇodo 
Reprodutores 	 114 	 84 	 20 	 141 	 222 	 581 
Granjas 	 25 	 16 	 05 	 19 	 15 	 31 
Média reprodutores/granja 	 4,5 	 5,2 	 4,0 	 7,4 	 14,8 	 3,7 
Com relação à ET, não se observou diferença 
entre épocas em Concórdia. Em Chapecó e Xanxe-
rê, ela foi maior (P c 0,05) e, em São Miguel do 
Oeste, menor (P < 0,05), na época fria. 
A idade média ao início do teste, 77,8 ± 5,8 
dias, foi significativa sobre a IPT, o GPD e a ET 
(Tabela 4). Os coeficientes de regressão linear esti. 
mados indicam que a redução em um dia na idade 
ao início do teste proporciona uma redução de 
1,16 dias na IFT, e um acréscimo de 2,35 g  no 
CPD e 0,04 mm na ET aos 100 kg. 
Os comportamentos da IFT e GPD (Fig. 1) fo-
ram de sentido contrário, pois tais características 
são negativamente correlacionadas (r = -0,82). 
Houve uma melhoria de 4,2% no GPD, até meados 
de 1979, com relação a 1977. Daí para o último 
ano do período, houve um decréscimo de 14 g, 
que, todavia, ainda foi superior ao primeiro ano 
em aproximadamente 21 g, ou dois dias na IPT. 
A CA exibiu evolução semelhante ao GPD, pas-
sando por um melhor índice na mesma época de 
maior GPD, sugerindo ser esta característica a res-
ponsável pela redução observada na CA, uma vez 
que a correlação entre elas foi de -0,38. 
De modo geral, os resultados não indicam evo-
lução favorável das características. A redução 
observada na ET, estimada em -0,95 mm/ano, sur-
preende por não ter havido uma correspondente 
mudança significativa nas demais características. 
O número de reprodutores testados e o número 
de granjas que testaram reprodutores no período 
estudado, na ETRS de Conc6rdia (Tabela 5), re-
duziram até 1979, o que pode estar associado aos 
melhores valores observados nas características de 
desempenho até meados de 1979, pois os2O repro-
dutores testados neste ano se originaram de ape- 
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nas cinco granjas (16,1%), as quais testaram repro-
dutores em quatro dos cinco anos, ou seja, asse-
guraram a continuidade de seu programa de testa-
gem. Ressalta-se, ainda, que estas granjas foram as 
responsáveis por 45% dos animais testados entre 
1977/79, com a média de 5,6 reprodutores/ano. 
A partir de 1980, aumentou o número de granjas 
e também o de reprodutores testados, causando 
reflexos negativos no comportamento das caracte-
rísticas (Fig. 1). 
Em complementação, verifica-se que, em 1979, 
a amostra não incluía animais da raça Duroc, o que 
pode justificar menor estimativa de ET neste ano. 
Além deste efeito da amostra, poderia estar 
associada à redução da ET uma ação seletiva d0 
criador. Neville Junior et al. (1976), avaliando as 
tendências nas características de desempenho de 
reprodutores em teste individual, admitem que, se 
a ET é uma característica facilmente identificada 
pelos criadores, estes poderiam selecionar os ani-
mais a serem testados, causando mudanças nesta 
característica em função do critério de envio de 
animais para o teste. 
As características da amostra apresentam certa 
limitação 'a aplicação de métodos específicos para 
identificar a contribuição genética, o que sugere a 
necessidade de se estabelecer um procedimento 
que permitia medir o progresso genético, como 
forma de avaliar a eficiência dos programas de me-
lhoramento. 
A Tabela 5 permite, ainda, verificar que, duran-
te o período de cinco anos, foram testados, em 
média, 3,7 reprodutores/granja/ano, o que repre-
senta um valor insignificante, se tomado como 
indicador na intensidade de seleção exercida. Este 
valor comprova a previsível ausência de pressão de 
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seleção (Alves et ai. 1979) no rebanho de pedigree 
de SC, e, como conseqüência, a inexistência de res-
posta. Pode.se admitirque esta situação foi devida, 
principalmente, . adoção de um sistema de testa-
gem aberto totalidade das granjis de pedigree do 
Estado. 
O fato de que poucos reprodutores podiam ser 
testados por rebanho foi considerada por Smith 
(1965) como uma das possíveis causas do pequeno 
impacto do teste de progênie no melhoramento 
genético de suínos na Grã-Bretanha. Tal consta-
tação sugere que se organize a estratificação dos 
rebanhos, de forma a permitir que um pequeno 
grupo de rebanhos teste um significativo número 
de reprodutores por ano, intensificando a seleção 
com base nos resultados de teste: 
Neste particular, a despeito dos resultados fa-
voráveis obtidos entre 1970/80 (Landon 1982), o 
programa de melhoramento genético de suínos na 
Grã-Bretanha foi reorganizado em rebanhos nú-
cleos e super-núcleos (Meat and Livestock Com-
mission 1983), com o objetivo de garantir a tes-
tagem deum elevado número de reprodutores por 
rebanho. 
CONCLUSÕES 
1. As diferenças entre estaçôes de teste, raças e 
a interação entre estes efeitos bem como com 
outros indicam que deve-se tomar os valores de 
cada animal como desvio da média contemporânea 
da raça, para cada ETRS, ao se realizar a classifica-
ção dos animais no final do telte. 
2. O teste de desempenho individual não apre-
sentou um efeito consolidado para a evolução fa-
yorável das características medidas em teste no 
período de 1977181. 
3. A intensidade de seleção, representada pelo 
número de reprodutores testados/granja, foi insig-
nificante, evidenciando a necessidade de organizar 
a estratificação dos rebanhos como forma de me-
lhorá-la. 
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